Edi ge 


44 nalidades à angústia da 
1h “mais terrível das incertezas. 
) 44 Desgraçadamente, não é 


», EPOIS de assalta- 

y | do em pleno mar 

No!) à margem de 

es qualquer lei, o 

«Santa Maria» 

mudou de nome porque os 

seus novos «proprietários» 

resolveram chamar-lhe 
«Santa Liberdade». 

O episódio poderia ser 
cómico, seas balas dos as- 
saltantes e o sangue das ví- 
timas inocentes e desarma- 
das o não tivessem trans- 
formado, desde o princípio 
e com cínica premeditação, 
em horrorosa e autêntica 
tragédia. 

Mas a mudança de nome 
vale pela realidade inegável 
do seu simbolismo, Com 
efeito, «Santa Maria» nunca 
ficaria bem como lema para 
os seus sinistros ocupantes. 
Comunistas estruturalmen- 
te ateus, anarquistas fora 
de qualquer lei humana ou 
divina, renegados que, train- 
do a Pátria, blasfemam con- 
tra Deus, não foram capa- 
zes de esconder por muito 
tempo os seus verdadeiros 
desígnios. f 

santo nome de Maria, 
a celeste e bondosa Mãe de 
todos os homens, só por es- 
cárneo continuaria a deno- 
minar um barco ao servi- 
ço das mais cegas paixões e 


das mais torvas ameaças. 

Passando a chamar-se 
«Santa Liberdade», esco- 
lheu o seu distintivo. Mas, 
que confusão de palavras e 
que contradição de ideias?! 

Em nome da «Liberda- 
de», atacam-se pessoas pa- 
cíficas e indefesas, roubam- 
-se bens alheios, reduzem- 
-se a trabalhos forçados de 
puros escravos algumas cen- 
tenas de tripulantes e con- 
dena-se uma multidão de 
passageiros de várias nacio- 


a primeira, nem, de certo, 
será a última vez, que um 
crime se comete em nome 
da «Liberdade». Poderão 
avaliar-se com exactidão as 
centenas de milhar de víti- 
mas feitas pela «liberal» 
Revolução Francesa ? E será 
contável o número de mor- 
tes que o comunismo tem 
«democraticamente» espa- 
lhado pelo mundo inteiro? 

Já era tempo de não mais 
impor a escravidão em no- 
me da «Liberdade», sobre- 
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Rev.mo Senhor 
Manuel Caetano Fidalgo: 


NERATULAÇÃ 


do 


| PRELAD 


Padre 


A alegria dos filhos é alegria dos pais. Ao ter 
conhecimento da consagração oficial que o «Correio 
do Vouga» acaba de receber com o prémio que lhe 
foi atribuido, quero dizer da minha grande consola- 
ção, como Pastor da Diocese, e expressar a V. Reu.cia, 
como Director do nosso querido semanário, e a todos 
os seus dedicados colaboradores, que põem ao ser- 
viço da boa causa as suas faculdades de inteligência 
e de beleza com verdadeira devoção, os mais sinceros 


parabéns. 


Aveiro, 26 de Janeiro de 1960. 
Muito Ded. em N. S. 
1 Domingos, Bispo de Aveiro 


Escolas de Música em Portugal | .páoiva 
“ertigo do Cónego José Augusio Alegria 


4 Aniciativa de abrir 
em Aveiro uma es- 
cola de música, 
que está em ple- 
no funcionamento, 

é digna dos maiores elogios e 
abre o apetite, ou deve abri- 
-lo, para que outras cidades 
se abalancem ao cometimento. 

Quando tanto se fala de 
educação popular e se apre- 
goam tão insistentemente as 
vantagens sociais da música 


HÁ MÁRTIRES EM 


NOSSAS 


TERRAS! 


era dos mártires não passou, nem existe, 
ainda hoje, em longínquas terras estra- 
nhas. Também entre nós ainda há quem 
tenha a coragem de derramar herdicamen- 
te o seu sangue para não violar a fé viva 
que professa. E um facto destes, quando acontece, 
torna-se gritante, sensacional, até porque é uma ex- 
plosão de crença íntegra e ardente contra a onda de 
materialismo paganizante que nos assalta cada vez 


neste 


número 


Congratulação do nosso 
Prelado 


«Santa Liberdade» 


Escolas de Músicas em 
Portugal 


A Caminho da Unidade 


Um ano depois — Semi- 
nário de Calvão 


Amanhã é Domingo 


com maior violência. 

O caso, na sua brutali- 
dade trágica e no seu he- 
roísmo humilde, sucedeu 
agora, há poucos dias ain- 
da, em terras da nossa 
Diocese. 

Foi ali na freguesia de 
Calvão, do concelho de 
Vagos: uma senhora, (Ma- 
ria Apolinário, se chama- 
va), só por não ceder à 
violência brutal de instin- 
tos desenfreados, sofreu 
iníqua e cruel morte. Mor- 
reu para salvar a sua hon- 
ra de mulher. E honra seja 
a quem tem o heroísmo 
de cumprir tão gloriosa- 
mente o seu dever. 


e do canto, Aveiro saiu do 
mundo das palavras e entrou 
no campo das realizações. 
Honra lhe seja! 

E" verdade que estamos a 
sair da alfabetização popular 
e, sem dúvida, este teria que 
ser o primeiro passo. E' im- 
possivel aceitar o vocábulo 
educação aplicado ao esforço 
que tem sido dispendido ofi- 
clalmente para liquidar o anal- 
fabetismo. Mas, partindo da 
realidade incontestável do pro- 
gresso feito no sentido de exi- 
gir a leitura e a escrita, há 
que caminhar, entrando na es- 
fera mais íntima da educação 
através da arte, principalmente 
da música, pelo canto coral e 
actividades afins, 

Ninguém deve ignorar que, 
também neste capítulo, o re- 
gresso foi aflitivo, desde que 
começou no País a luta con- 
tra a Igreja com Pombal, 

O ambiente artístico do 
século XVI era mais profundo 
e contava com mais volores 
positivos do que hoje. Basta 
ver as cicatrizes dos órgãos 
que existiam por toda a parte, 
desde a pequena aldeia à ca- 
tedral, bem como as edições 


À Caminho 


/ /)T sint unum! Pa- 
(| ra que sejam 

, uma só coisa! 
4 Ny Desejo profundo 
de Cristo que 

Lhe saiu como desabafo na 
última ceia, entre os seus 
mais fiéis amigos. Depois 
das primeiras separações 
no seio da Igreja, dos Or- 
todoxos no séc. XI e dos 
Protestantes no séc. XVI, 
todas as tentativas de uni- 
dade no Cristianismo foram 


de livros teóricos e práticos 
que então se imprimiam em 
Portugal e ver o que hoje se 
fOZ ua. 

Mas não se esqueça que 
esse ambiente viveu entre nós 
à sombra quase exclusiva da 
Igreja. Todas as catedrais, 
colegiadas, mosteiros e con- 
ventos possutam escolas de 
música donde sairam todos os 
nomes de músicos que tiveram 
alguma importância. 

A mais célebre escola de 
música do século XVI em Por- 
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9 Unidade 


de pouca eficácia. Hoje, 
mais que nunca, trabalha- 
-se para finalmente se refa- 
zer a união. 

Foi João XXIII quem, no 
encerramento do primeiro 
Oitavário a que assistiu 
como Papa, anunciou ines- 
peradamente ao mundo a 
convocação de um Concilio 
Ecuménico. Um dos fins 


s pequenos flautas feltas 
de osso ou os desenhos ru- 
pestres das cavernos do Pa- 
leolítico atestam que a Músl- 
ca nasceu com o Homem! 
No sua existência multimile- 
nária, ela surgira na lerra co= 
mo um presente dos deuses 
do alto Olimpo. E por ser 
olhada como tão divino dom, 
e Música chegou a ser instru- 
mento de orgulho e de ânsia 
de domínio. 

Mas, não! A Música é Be- 
leza. E o Beleza é por sus 
essência difusiva: quelquer 
criança pode poisar sobre ela 
sua Inocente mão pequenina | 


foto de 
Antônio Pais 


principais era animar as 
comunidades cristãs sepa- 
radas de Roma a procura- 
rem em conjunto os funda- 
mentos da volta à unidade, 
Vai muito adiantada a pre- 
paração deste Concílio. Pe- 
lo seu bom exito, todo o 
mundo nestes dias re- 
dobra as suas preces a 
Deus. Tratando-se de um 
desejo tão intenso de Cristo, 
porque duvidamos que ve- 
nha a ser uma realidade? 

Tem sido acolhida com 
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Governador Civil 


; 

Ocorreu, no dia 31, o 
2º aniversário da investidu- 
ra do sr. Dr. Jaime Ferreira 
da Silva como Governador 
Civil de Aveiro. 

Cumprimentando o dis- 
tinto magistrado, desejamos 
que a sua tarefa seja coroa- 
da de plenos êxitos a favor 
de todas as nossas terras 
aveirenses. 


«Bodas de Prata» do Ar- 
mazém Estrela Santos 


Comemorando o 25.º ani- 
versário da fundação do seu 
conceituado armazém de la- 
nifícios desta cidade, o sr. 
Arnaldo Estrela Santos reu- 
niu-se, no passado domingo, 
num almoço de confraterni- 
zação, com todos os empre- 
gados daquela casa, dedica- 
dos colaboradores que nu- 
trem pelo seu chefe a maior 
estima e consideração. 

Estiveram também pre- 
sentes, além de outros con- 
vidados, os srs. Presidente 
da Camara, Delegado do 1. 
N. T. P. e Presidente do 
Grémio do Comércio. 


No seu brinde, o sr. , Ar- 
naldo Estrela Sentos saudou 
estas individualidades, bem 
como todos os seus colabo- 
radores, desde o mais antigo 
e mais graduado ao mais 
novo e mais modesto, dis- 
tinguindo os srs. Jorge Pi- 
nho Camossa, António Naia 
e Manuel Salgueiro e a sr.* 
D. Maria Fortes. 

Falou depois o empregado 
mais antigo, sr. António Naia 
em nome dos seus colegas, 
para enaltecer as qualida- 
des- do sr. Estrela Santos, 
a quem foi oferecido um 
quadro com o seu retrato. 

Usou também da palavra 
o sr. Dr. Alberto Souto, que 
se referiu ao valor comer- 
cial da firma e louvou o seu 
proprietário, antigo Presi- 
dente da Comissão de Tu- 
rismo e Vereador da Câma- 
ra, pela acção desenvolvida 
em benefício da cidade du- 
rante os anos em que exer- 
ceu aqueles cargos. 

Por fim, falou o sr. Dr. 
Jorge da Fonseca Jorge, que 
igualmente pôs em evidên- 
cia as qualidades do sr. 
Estrela Santos. 

A festa distinguiu-se 
pelo seu carácter familiar, 
a ela assistindo também a 
esposa daquele comerciante, 
a quem os oradores dirigi- 
ram palavras de saudação. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sábado.» . MOURA 
Domingo. . « CENTRAL 
Segunda-feira + MODERNA 
temofeira . . À L A 
Quarta-feira. . CALADO 
Quinta-feira + AVEIRENSE 
Sexta-feira « . SAUDE 


Cooperativa Militar 


Conforme anunciámos, 
foram inauguradas oficial- 
mente, na passada segunda- 
-feira, as novas instalações 
da Cooperativa Militar, na 
Rua do Gravito, nesta ci- 
dade, 


A inauguração, que teve 
a presença numerosa de di- 
versas entidades oficiais e 
outros convidados, foi pre- 
sidida pelo sr. Comandante 
Militar, Coronel José Rodri- 
gues Ricardo, que, depois de 
haver recebido a chave do 
novo edifício das mãos do sr. 
Capitão Acácio Teixeira Lo- 
pes, inaugurando oficial- 
mente o novo e moderno 
edifício, usou da palavra 
para enaltecer o valor da 
concretização desta iniciati- 
va, que se fica a dever ao es- 
forço dos srs. Capitão Acá- 
cio Teixeira Lopes, Capitão 
Firmino da Silva, Tenente 
João do Amaral Brites, em 
cuja homenagem foi, no fim, 
descerrada uma lápide come- 
morativa. Falou ainda o sr. 
Coronel Costa Moreira, con- 
gratulando-se com a feliz 
realização desta necessária 
e benemérita obra. 

No fim foi servido um 
«copo de água» a todos os 
numerosos convidados pre- 
sentes. 


Conservatório Re- 
gional de Aveiro 


Como início das suas 
actividades circum - escola- 
res, o Conservatório Regio- 
nal de Aveiro vai realizar 
no corrente mês de Feverei- 
ro um concerto em que ac- 
tuarão a Orquestra de Ca- 
mara de Santa Maria, diri- 
gida pelo Maestro Augusto 
Pereira de Sousa, e a can- 
tora Fernanda de Castro 
Correia Salgado, professores 
deste Conservatório. 

Serão executadas obras 
de Corelli, Vivaldi, Pergole- 
si, Haendel, Mozart, Gluck 
e Holst. Este concerto, que 
está despertando o maior 
interesse, realizar-se-á no 
ginásio do Liceu Nacional. 


Associação Huma- 
nitária dos Bom- 
beiros Voluntários 


A benemérita Associa- 
ção Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Avei- 
ro comemora, hoje e ama- 
nhã, o 79.º aniversário da 
sua fundação. 


O programa é o seguinte; 

HOJE — A's 20 horas, 
na sede, jantar de confrater- 
nização. 


AMANHÃ — As 9,90 ho- 
ras, formatura geral e içar 
da bandeira na sede; às 10 
horas, Missa de sufrágio, na 
igreja de Jesus (Santa Joa- 
na), por alma dos bombei- 
ros e sócios protectores fa- 
lecidos, rezada pelo rev. Pa- 
dre Manuel Caetano Fidal- 
go, seguida de romagem aos 
cemitérios da cidade, com 
deposição de flores. 


Uma festa nas «Flo- 
rinhas do Vouga» 


As alunas do primeiro 
ano do nosso Liceu estive- 
ram anteontem nas « Flori- 
nhas do Vouga e ali reali- 
zaram uma interessante fes- 
ta, com recitativos, danças 
e canções, oferecendo, no 
final, uma merenda a todas 
as crianças. 

Esta feliz lembrança, pe- 
la beleza de alma que reve- 
la, merece os maiores lou- 
vores. 


Concurso de ori- 


ginais de Teatro 


O Centro. Extra Escolar n.º 1 
da Mocidade Portuguesa, de 
Aveiro, promove o | Concur- 
so de Originais de Teatro, 
nas seguintes modalidades : 

a) Tragédia ou Drama 
(com a duração de 2 ou 3 
actos); 

6) Farsa ou Comédia (com 
a duração de 2 ou 3 actos); 

c) Infantil (com a duração 
de 2 ou 3 actos); ; 

Para as modalidades q) e 
b) têm preferência as obras 
de carácter etnográfico ou 
histórico. 

A ele podem concorrer os 
antigos ou actuais filiados na 
Mocidade Portuguesa, tendo, 
para o efeito, de enviar do 
Centro promotor, até 31 de 
Março de 1961, o original, em 
triplicado, dactilografado a 2 
espaços, com a indicação do 
pseudónimo usado pelo autor, 
acompanhado duma carta la- 
crada, contendo no exterior 
o pseudónimo, e no interior 
o nome, idade, habilitações 
literárias e endereço. 

Os concorrentes podem 
participar em todos as moda- 
lidades com mais do que um 
original. 

Um júri, constituido por 
três individualidades de reco- 
nhecido valor no teatro e nas 
letras, julgará o mérito das 
obras, atribuindo às melhores, 
bronzes e diplomas de honra, 
alusivos ao Concurso. 

Os resultados do Concurso 
serão tornados públicos atra- 
vés da imprensa diária de 26 
de Abril de 196], e dos jornais 
da M. P. a publicor após 
aquela data. 

O Centro Extra-Escular n.º 
1 da M. P., de Aveiro, fica 
com o direito de representar 
as obras premiadas sem que 
aos autores sejam devido o pa- 
gamento de quaisquer direitos, 
assim como lhe assiste a facul- 
dade de editar as mesmas 
obras, em condições a combi- 
nar com os autores. 

Executando a representa- 
ção das obras pelo grupo de 
Teatro do Centro ou outras da 
Ala de Aveiro, os autores po- 
dem cobrar, se assim o enten- 
derem, através das entidades 
competentes, Os respectivos 
direitos de autor. 

Dos originais enviados para 
o Concurso, um exemplar será 
devolvido ao autor quando 
solicitado e no prazo de 60 
dias a contar da deta de en- 
cerramento do Concurso. 


Secção Fotográfica do 
Clube dos Galitos 


A Direcção da Secção Fotográ- 
fica do Clube dos Galitos deliberou 
conceder ao Director do «Correio 
do Vouga» um exemplar da «Por- 
celana Artística» comemorativa do 
I Salão Nacional de Arte Fotográ- 
fica de Aveiro, pelos relevantes 
serviços prestados pelo nosso jor- 
nal âquela organização. 

Agradecemos reconhecidamen- 
te a atenciosa deferência. 


Por alma do 3.º pilo- 
to Nascimento Costa 


Por iniciativa da Dele- 
gação Distrital de Aveiro da 
Mocidade Portuguesa, foi 
celebrada missa na Sé Ca- 
tedral, na segunda-feira úl- 
tima, a sufragar a alma do 
3.º piloto João José do Nas- 
cimento Costa, barbaramen- 
te assassinado no assalto ao 
paquete «Santa Maria». Este 
bravo rapaz, que morreu no 
seu posto, formou-se nos 
quadros daquela: patriótica 
organização, de que foi Co- 
mandante de Falange. 

O templo estava comple- 
tamente repleto. Os alunos 
do Liceu e da Escola Téc- 
nica, as alunas do Magisté- 
rio e de outros estabeleci- 
mentos, além de alguns dos 
seus professores e dirigen- 
tes, marcaram honrosíssima 
presença. 

A missa foi celebrada 
pelo sr. Padre Mário Sardo, 
que proferiu uma vibrante 
alocução sobre o alto signi- 
ficado do acto. 


Um «arranha-céus» 
na cidade de Aveiro 


O armador aveirense sr. 
José Maria Vilarinho vai 
construir nesta cidade, jun- 
to ao posto da P. V. T., um 
prédio que deve alojar qua- 
renta famílias, sendo cinco 
em cada andar. Dispõe de 
três elevadores e três mon- 
ta-cargas, ficando no rés-do- 
-chão uma grande garagem 
e vários estabelecimentos 
comerciais. 

Esta iniciativa demons- 
tra o enorme desenvolvi- 
mento de Aveiro e vem por 
certo contribuir para que 
ele se torne cada vez maior. 

O projecto deste «arra- 
nha-céus» é da autoria do 
sr, Arquitecto Santos Malta. 


4-2-961 


Uma conferência no 
Liceu sobre o Ultramar 


Por iniciativa do Reitor 
, do Liceu, realiza-se neste 
estabelecimento de ensino, 
na próxima segunda-feira, 
dia 6, às 21,90 horas, uma 
conferência subordinada ao 
tema «O Ultramar na vida 
da Nação, 

Será orador o sr. Dr. 
Amadeu Castilho Soares 
Chefe da Repartição do En. 
sino do Ministério do Ul- 
tramar e antigo aluno do 
Liceu de Aveiro. 


Procissão das Cinzas 


Realiza-se no próximo 
dia 15 do corrente a tradi- 
cional Procissão das Cinzas, 
promovida pela Venerável 
Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco. 

O itinerário é o seguin- 
te: Ruas de Castro Matoso, 
Eça de Queirós, Combaten- 
tes da Grande Guerra e de 
Coimbra, Ponte Praça, Ave- 
nida do Dr, L. Peixinho, 
Ruas de Agostinho Pinhei- 
ro, Fernão de Magalhães e 
Manuel Firmino, Largo da 
Apresentação, Rua de Cle- 
mente de Morais, Praça do 
Peixe, Ruas de Trindade 
Coelho e João Mendonça, 
Ponte Praça, Ruas de Coim- 
bra e Pinto Basto, Praça do 
Marquês de Pombal, Rua 
Sousa Pizarro e Avenida 
de Araújo e Silva, 

O início será às 14,30 
horas, na igreja de Santo 
António. 


Bispo de Aveiro 


Afim de tratar de as- 
suntos de interesse dioce- 
sano, desloca-se hoje a Lis- 
boa o nosso Venerando Pre- 
lado. 


Câmara Municipal 


Sancamento da Cidade 


Por administração directa, os 
serviços municipais estão à proce- 
der à colocação de colectores de 
esgotos entre o Largo do Senhor 
dos Aflitos e a passagem de nível 
da Quinta do Gato, obra esta inte- 
grada no plano geral dos esgotos 
da cidade. 

Em 1 do corrente realizou-se na 
presidência da Câmara uma con- 
ferência dos engenheiros encarre- 
gados na revisão do projecto do 
saneamento com os engenheiros 
da Repartição de Obras da Caâma- 
ra, sobre a organização do cader- 
no de encargos da empreitada da 
tase final do projecto, seguida de 
uma inspecção aos terrenos do 
possível acesso por Santiago à es- 
tação final de tratamento dos es- 
gotos a situar no Crasto de Verde- 
milho, 

Vai proceder-se ao estudo to- 
pográfico desta variante e à elabo- 
ração do respectivo projecto par- 
cial, que importará o prolonga- 
mento da Estrada de Santiago e a 
construção de uma ponte sobre o 
esteiro de Arada. 

Esta solução do problema de 
acesso à estação final de tratamen- 
to dos esgotos, embora dispendio- 
sa, traria a vantagem de se poder 
instalar, também no Crasto, a cen- 
tral dos lixos da cidade com um 
acesso fácil e curto para as viatu- 
ras de recolha dos produtos da 
limpesa. 


Sopa dos Pobres 


A recolha de fundos e donati- 
vos por ocasião do Natal para a 
Sopa dos Pobres e para a consoa- 
da aos seus auzliados produziu a 
quantia de 15.425500, 

A caixa de esmolas dos merca- 
dos rendeu 536830 e as caixas dos 
cemitérios 2.153$60. 


No mês de Dezembro do ano 
findo distribuiram-se 9.300 litros 
de sopa grátis e 989 vendidos a 
$80, num total de 10.289. 

A sopa foi melhorada nos dias 
das festas do Fim do Ano e distri- 
buiram-se donativos de rogoo, 
20800 e 30800 na importância to- 
tal de 7,8208300. 

O sr. Presidente da Câmara 
assistiu no recinto dos novos Ar- 
mazéns Gerais do Município a esta 
distribuição, dirigindo palavras de 
boas-festas a todos os auxiliados, 

Durante o ano de 1960 fornece- 
ram-se 126.000 litros de sopa grá- 
tis e 11.066 retribuídas. 

O saldo para 1961 foi de escu- 
dos r1.618g10. O contributo mone- 
tário da Câmara Municipal foi de 
30.000%00. 

A cozinha da Sopa dos Pobres 
forneceu sopas retribuidas às can- 
tinas escolares de Esgueira, Mascu- 
lina da Glória e Casa do Povo de 
Esgueira, 


Melhoramentos em Eixo 


Na presidência da Camara foi 
assinado o contrato de empreitada 
da obra de reconstrução e revesti- 
mento da rua da Estação, em Eixo, 
segundo projecto aprovado supe- 
riormente, 


Arruamento da zona do Museu 
Regional e do Vale do Cojo 


Pelos srs. Arquitectos-Urbanis- 
tas e em cumprimento da ordem 
do sr. Ministro das Obras Públicas, 
foi apresentado na Câmara e envia- 
do à Direcção-Geral de Urbaniza- 
ção o estudo do perfil longitudinal 
da Rua do Batalhão de Caçadores 
1o na sua planeada descida para a 
Rua de Homem Cristo e ponte so- 
bre o Canal do Cojo para a futura 
ligação dessa artéria com a Aveni- 
da Dr, Lourenço Peixinho, 


semanário 


Ouça, amanhã inda «O 


Beira Mar» in- 


trépido paladino do Clube, abalançou-se agora à uma 


iniciativa sensacional: transmitic, 


amanhã, de Marinha 


Grande, o relato directo e integral do desafio que o Beira 
Mar ali vai disputar com o Clube local. 

Todos os adeptos e simpatizantes beiramarenses têm 
assim a rara oportunidade de acompanharem as peripé- 
cias dum jogo de grande importância para as aspirações 


do Clube. 


O relato far-se-á de colaboração com produções Lu- 
ciano Ferrão e Lança Moreira, através dos Emissores de 


Norte Reunidos. 


Congretulamo-nos com a feliz iniciativa, enaltecendo 
o que ela representa de esforço e dedicação clubista. E 
oxalá que este primeiro relato, não seja o último. 


finalmente à ASSOCIAÇÃO 


O progresso do desporto 
está, como aliás tantas outras 
coisas, condicionado por di- 
versos factores. A prótica des- 
portiva não progride, em ex- 
pansão e qualidade, se não 
houver competições organiza- 
das: por outro lado, estas não 
são possíveis, financeiramente, 
se os clubes forem tão poucos 
ou fiquem tão distantes que 
os torneios se tornem im- 
possíveis pela distância das 
deslocações ou pela ausência 
de competidores. 

A prática do óquei em pa- 
tins, mantida por alguns clubes 
estôóicamente, encontra-se en- 
tre nós perante este dilema de 
vida ou de morte: expandir-se 


ou morrer | 


A solução do problema 
seria criar à Associação Dis- 
trital de Aveiro de Oquei em 
Patins, conforme está previsto 
nos respectivos Regulamentos. 

O Clube do Galitos, que, 
num esforço altamente louvá- 
vel, vem mantendo a sua sec- 
ção de óquei, decidiu-se 8 
promover uma reunião em que 
os clubes interessados pudes- 
sem debater, e porventura re- 
solver, o problema. 


x 


No dia 28, à noite, por 
iniciativa da Direcção Geral 
dos Desportos alvitrada pelo 
Galitos, realizou-se, na sede 
deste Clube, uma reunião para 
a qual foram convocados os 
representantes dos clubes que 
no, nosso distrito, praticam o 
óquei em patins. 

Esteve presente o sr. Dr. 


De ÓQUEI? 


Resende Martins, delegado da 
D. G. dos Desportos no Dis- 
trito de Aveiro; o sr. Dr. An- 
gelo Soares, dirigente da F. P. 
de Patinagem, e ainda os re- 
presentantes da Escola Livre 
de Oliveira de Azeméis, da 
Académica de Espinho, da 
Sanjoanense, do Galitos e do 
lliabum. 

A reunião destinou-se a 
apreciar a possibilidade da 
criação da Associação Distri- 
tal de Aveiro, prevista nos 
Regulamentos e correu num 
elevado nível de espírito des- 
portivo e amizade. 

Os clubes do Norte en- 
tenderam, porém, que não 
podiam concordar, para já, 
com a criação da Associação 
Distrital, pois isso acarretaria 
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À Taça aqueceu... 


Pertencemos ao número dos 
que, — e muitos serão eles!, — re- 
ceberam a «Taça» como uma intru- 
sa desvantajosa do Campeonato. 

Este encontra-se prestes a atin- 
gir o apogeu, com os clubes, me- 
lhores classificados, postos em cor- 
rida para o título final. A prova es- 
tava mesmo a escaldar... apesar 
de todo este inverno que vai fazen- 
do. À primeira mão da primeira 
eliminatória da Taça de Portugal, 
surgiu, por isso, à primeira vista, 
como uma quebra de ritmo para o 
entusiasmo do público e a prepara- 
ção das equipas, pois estas, embo- 
ra mantendo-se em actividade, mu- 
dam para uma competição de ca- 
ractrísticas diferentes das dum 
campeonato. 

Mas, afinal, os resultados de do- 
mingo passado vieram criar um 
clima de maior espectativa em re- 
lação ao campeonato que vai pros- 
seguir. 

Com efeito, limitando-nos aos 
clubes de Aveiro que agora mais 
nos interessam, o Beira Mar e o 
Oliveirense obtiveram resultados 
iguais no número mas opostos nas 
circunstâncias dos factores «campo» 
e adversário. Isto sugere uma per- 
gunta inevitável: até onde se repe- 
tirá o facto no Campeonato ? 

Frente ao area Branco, uma 
das revelações da época e ainda um 
dos sérios candidatos ao titulo, a 
Oliveirense arrancou 2-0; por sua 
vez, o Beira Mar aguentou com 
igual escore» frente à União de 
Montemor, o último presentemen- 
te da tabela da Zona Sul. 

Temos ainda que a Sanjoanense 
toi buscar a Portimão um valioso 
empate, e, em S. João da Madeira, o 
Feirense impôs ao Gil Vicente um 
volumoso 5-1. Dos grupos de Avei- 
ro, foi pois o Beira Mar o que fez 
pior resultado. Que quererá isso 
dizer ? Contas do Futebol, ou algo 
mais? 

E' esta a pergunta que a Taça 
nos deixou a valorizar, afinal, ain- 
da mais o campeonato que amanhã 
vai prosseguir com os seguintes de- 
safios : 

Gil Vicente —- Oliveirense (1-2); 
Feirense — Boavista (2-3); Chaves 
— Castelo Branco (1-1); Peniche 
— Caldas (1-1); Vianense — U. de 
Coimbra (0-2); Marinhense — Beira 
Mar (2 2); Sanjoanense — Torrien- 
se (2-5). 


BASQUETEBOL 


Se não fosse o receio de 
cairmos no ridículo por ser- 
mos demasiado espampa- 
nantes, pomposos, encabeça- 
riamos esta notícia com o tí- 
tulo de encomiástica paran- 
gona : Galitos, o Campeonís- 
simo; ou o Campeão de Por- 
tugal derrotado pelo Cam- 
peão de Aveiro, 

Cairíamos no ridículo, 
mas não fugiríamos da ver- 
dade, Porque, afinal, ainda 


x Os árbitros aveirenses Car- 

los Neiva e Manuel Neves, 
que dirigiram, no sábado passado, 
o encontro de basquetebol Porto — 
Sporting, viram a sua aciuação 
oficialmente classificada como boa. 


* As selecções de Juniores de 

Braga e de Aveiro defronta- 
ram-se, no domingo, em Braga, é 
desta vss os bracarenses consegui- 
ram triunfar por 3-2, depois de te- 
rem chegado ao intervalo a perder 
por 1-0. 


Os golos de Aveiro foram marcados por Bastos, aos 11 m,, e por 
Amorim, aos 70 m., estabelecendo o resultado final. 


x Partiu na quinta-feira para Paris, a equipa do voleibol feminino 
do Sporting de Espinho, que hoje disputa, naquela cidade, a se- 
gunda «mão» da respectiva eliminatória da Taça dos Clubes Campeões 


Europeus. 


x O jogo Marinhense — Beira Mar será arbitrado pelo conceituado 
árbitro Manuel Lousada, de Santarém. 


x Manuel Valente, de Aveiro, irá dirigir a partida Académico — 
Lusitano V. M., do Nacional da III Divisão, Zona B, 3.º série. 


x Encerraram-se, no pretérito domingo, em Sangalhos, com uma 

prova-treino da equipa de ciclismo que participará na «Volta à 
Andalusias, e outras provas desportivas, as comemorações do XX1 
Aniversário do Sangalhos Desporto Clube. 


x Fernando Canha, um dos valorosos atletas que muito contribuiu 

para levar o Beira Mar à prestigiosa posição que agora ocupa, 
irá ter brevemente a sua merecida Festa de Homenagem. Está previsto 
que esta se realizará no próximo dia 19 de Março, eno seu programa 
está incluido um desafio de futebo! entre o Beira Mare a Associação 


Académica de Coimbra. 


Para o Nacional de Futebol da II! Divisão realizam-se amanhã 
os seguintes desafios: Varsim - Espinho; Leça - Arrifanense ; 
Avintes - Ovarense ; Agueda - Leverense. 


oficialmente é o Sporting o 
campeão de Portugal, e o 
Galitos é o de Aveiro, e foi 
ele quem ganhou. 


A equipa do Sporting, em- 
bora recordando que é um 
campeão destronado e se 
mantém no actual campeo- 
nato contando por derrotas 
nada menos que os jogos 
efectuados ( quatro!), decep- 
cionou. Mesmo tendo em 
conta o jogo disputado na 
véspera com os «azuis- 
brancos », e o natural desin- 
teresse pelo resultado, o 
Sporting decepcionou, até 
na segunda parte em 
que, com a verdadeira equi- 
pa, não jogou o que se espe- 
rava. O jogo valeu pela 
disputa final, para desfazer 
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Hoje, às 22 hr. no Rin- 
que do Parque, Galitos 
— Vilanovense, para o 


Campeonato de Basquetebol 
da Il Divisão. 


A'rbitros: Manuel 
Narcindo Vagos. 


Bastos e 


Montemor 2 


resultado que o Beira Mar 
trouxe do Campo «1.º de 
Maio», em Montemor-o-No- 
vo, pode considerar-se uma 
decepção, não esquecendo 
mesmo aquela contingência 
ilógica, estrutural do fute- 
bol, fasendo dele um jogo 
deimprevisões e expectativa, 
Havia uma enorme disparidade 
entre as carreiras dos dois clubes : 
um é o segundo da Zona Norte ; o 
outro, o «lanterna vermelha» da 
Zona Sul. Tal desnivelamento ori- 
ginava lógicos prognósticos... 

Porém, o Beira Mar sofreu 
dois golos e não marcou nenhum. 

E o que rs —a faser fé 
nas crónicas dos jornais —, é que 
o resultado desfavorável, como 
tantos outros, não foi, como tan- 
tos outros, imerecido. 

Está claro que, nós, mesmo de- 
cepcionados, podemos atender a 
estas duas circunstâncias: 

A equipa jogou em Montemor, 
mas certamente com a cabeça já 
na Marinha. E depois, havendo, 
porque naturalmente o há —, o in- 


Yacional da 


SD Nato Nes o Campeo- 


nato Nacional de Fu- 

tebol da Ill Divisão que 
nos proporcionou, na 2.º série 
da Zona A, um esboço de lu- 
ta que vai ser renhida entre o 
o Varzim e o Espinho. 


Classificação; — 1.º Varzim 
(12-2), 6 pontos; 2º Sporting de Es- 
pinho, (12-2), 5; 3º Avintes (7-7), 4; 
4º Leverense (88), 3; 5.º Arrifa- 
nense (4-5), 2; 6.º Agueda (2-7), 2; 
7º Ovarense (4-12), 2; Leça (0-6), 0. 


Arrifanense, 1 — Varzim. 2 


Campo: «Resende Garcia», em 
Arrifana. 


Arbitro: José de Carvalho, de 
Coimbra. 


Arrifanense: Aliredo; Constan- 
tino e Eduardo; Américo, Olivei- 
ra I e Oliveira Il; Anselmo, Jus- 
tino, Jordano, Rosato e Volmar. 


Varsim: Dias; André e Jere- 
mias; Gary, Gunldino e Vasques; 
Jorge, Carvalho, Octávio, Alberto 
e Ghira. 


Primeira parte: 1-0 


Marcaram; Justino, pelos locais; 
Alberto e Octávio, pelo grupo vi- 
sitante. 


Sp. Espinho, 3 - Agueda, O 


Campo da Avenida, em Espi- 
nho. 


Arbitro: Fernando Vasconcelos, 
de Aveiro. 


Espinho: Arnaldo; Padrão e Al- 
berto; Vladimiro, Resende e Alco- 
bia; Pinhal, Albano, Walter, Pou- 
çol e Luciano, 


Agueda: Adelino, Cunha e Hel- 
der; António, Silvio e Alferes; 
Brandão, Jorge, Capula, Vítor e 
Fernando, 


Ao intervalo: 1-0. Marcadores: 
Luciano, Walter e Albano. 


- BeiraMar O 


teresse de passar à segunda elimi- 
natória da Taça, restava sempre a 
solução de acertar as contas em 
Aveiro... Mais rasoável a primei- 
ra do que a segunda, estas circuns- 
tâncias são possíveis e terão influi- 
do no desenrolar da partida. 

A equipa não carregou a fundo, 
dir-se-á. E isso ainda é sofrivel. 
Sofrivel já não é, porém, que tenha 
desaproveitado propícias ocasiões 
de marcar... ao menos um golo ! 
Paulino, pelo menos, parece não 
ter faltado com ocasiões para tal, 

Poder-se-ia adusir que também 
a equipa foi efectada por um ex- 
cesso de confiança, de facilidade, 
que logo, por asar, foi agravada 
com a obtenção inicial de um golo, 
que acabou por não ser golo,.. 
porque foi invalidado. 

anhou quem não tendo pri- 
mores técnicos, pôs na luta um 
maior entusiasmo e empenho. Que 
isto sirva de exemplo à enossa» 
equipa. Ter-se-á ela deslocado a 
Montemor para, cumprindo o sor- 
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HI Divisão 
Ovarense 3 —Leverense 6 


Campo de Marques da Silva, 
em Ovar. 


Arbitro: Fernando Inácio Pires, 
de Aveiro. 


Ovarense: Silva, Soares e Da- 
vid; Pinho, Teles e Auleta; Santos, 
Semedo, Rui, Pepolim e Catalão. 

Leverenese: Sidónio, Fernando e 
Barbosa; Emílio, Osvaldo e Quim; 
Silvério, Salvador, Toninho, Gue- 
des e Francisco, 

Ao intervalo, 3-1. Marcadores: 
Teles (4, de «penalty») e Rui [2); 
Salvador (2) Emílio, Francisco e 
Guedes (2). 


Concurso 
de Pesca 


No passado domingo, conforme 
anunciámos, realizou-se no Molhe 
Sul e na praia da Barra o Concurso 
de Pesca, (o último referente à 
época de 1960), para os sócios bei- 
ramarenses. Por tal motivo, o jor- 
nal «O Beira Mar», de colaboração 
com a Secção de Pesca, promoveu, 
na noite da passada segunda feira, 
uma festa na sede do Clube a fim 
de seremdistribuidos os respectivos 
prémios aos numerosos concorren- 
tes dos torneios inter-sócios de Pes- 
ca e de Ténis de Mesa, 


O sr. Coronel Costa Moreira 
residiu à sessão, e usando da pa- 
avra, falou do interesse desporti- 
vo das actividades clubistas da 

Secção de Pesca e, referindo-se ao 
jornal «O Beira Mar», focou o que 
ele representa para a vida do Clu- 
be, dando informações ou abalan- 
çando-se por sua iniciativa ou pa- 
trocínio, a organizações como esta. 

Foram depois distribuídos di- 
versos prémios aos concorrentes 
melhor classificados, que foram: 

1.º Concurso: Joaquim Vaz, Jor- 
ge Marques Nogueira; 2.º Concur- 
so: Filinto Feio, Joaquim Vaz; 3.º 
Concurso: Manuel Morais, Alcino 
Prina; 4.º Concurso: José Maria 
Santos, Filinto Feio, 


oSyOPLO 


Trabalhos Pastorais 
na freguesia de Segadães 


O passado dia 22 de Ja- 
neiro, iniciaram ae ma 
aróquia de Se es 
a abelios dncuánia 
missão em curso na re- 
gião de Agueda. 

O nosso Prelado, acompanhado 
pelos revs. Padres Raul Rolo, da 
Ordem Dominicana, e José Martins 
Belinquete, chegou aos limites da 
freguesia onde era aguardado pelo 
rev. Pároco, Padre José Henriques 
da Eira Bastos, pelas associações 
religiosas, crianças e povo, no 
meio de demonstrações festivas. 

O templo encheu-se de fiéis pa- 
ra escutar a palavra do nosso Pre- 
lado, que abriu a semana de pre- 
gação explicando os objectivos não 
só da visita pastoral mas da santa 
missão. 

Em seguida, presidiu aos actos 
de piedade e deu a bênção do San- 
tíssimo Sacramento. 

Nesta paróquia de Segadães, 
apesar de pequena, o programa 
traçado foi cumprido integralmente, 
Assim, durante toda a semana, os 
missionários visitaram as escolas, 
deram catequese às crianças, visi- 
taram os enfermos, orientaram re- 
petidas reuniões de pais de família, 
de rapazes e raparigas, bem como 
de catequistas. 

A pregação, quer de manhã, 

. quer de tarde, teve larga concor- 
rência de fiéis, podendo afirmar-se 
que toda a população foi atingida 
pela graça da santa missão. | 

Na quinta-feira, o Senhor Bispo 
visitou também as duas escolas da 
freguesia e falou às crianças. 

o sábado, à noite, a celebração 
litúrgica foi muito concorrida, veri- 
ficando-se vivo interesse e grande 
devoção no povo. 

A's horas do domingo, 29, 0 
Senhor Bispo iniciou as cerimónias 
do encerramento. 7 

Depois de ter feito uma exposi- 
ção catequética sobre os sacra- 


Murtosa 


Murtosa, 31 — Às professoras é 
professores das escolas da Murtosa 
mandaram hoje celebrar na igreja 
matris desta freguesia, às 8,30 ho- 
ras, uma missa em sufrágio da 
alma do professor António Fer- 
nandes Santos, que faleceu há oito 
dias na Guarda, donde era natu- 
ral, e exerceu o magistério primá- 
rio durante alguns anos na escola 
masculina da Murtosa. Ao piedo- 
so acto assistiram o Delegado Es- 
colar deste concelho, todos os pro- 
fessores daquelas escolas e outros 
da vila, além dos alunos. 


— Causou a maior indignação 
erepulsa o vil atentado feito ao 
paquete «Santa Maria» pelas hor- 
das comunistas. Sabe se que da 
tripulação daquele majestoso barco 
da nossa Marinha Mercante faz 
parte um nosso conterrâneo e ain- 
da, entre os seus passageiros, al- 
guns são naturais deste concelho e 
embarcaram na Venesuela, oude se 
encontravam a trabalhar, vindo à 
Pátria de visita às suas familias. 
Por isso é grande o espirito de in- 
quistação e de sobressalto em que 
vivem as familias daqueles nossos 
conterrâneos, ansiando o dia da 
liberdade tão desejada. 


— Para a Cantina «António 
Vieira Pinto», simpática e bene- 
mévrita instituição de beneficência, 
que há anos se encontra a funcio- 
nar na Torreira, foi enviada pelo 
sr. Dr. Carlos Barbosa a oferta de 
1.000$00 é igual quantia pelo Ban- 
co Pinto e Sotto Maior, de Lisboa, 
O sr. Dr. Carlos Barbosa enviou 
também o subsídio de soo$00 para 
a caixa escolar daquele estabeleci- 
mento. 


Lagutrop 


mentos, ministrou o Santo Crisma 
a um pequeno número de fiéis, 
uma vez que ainda há quatro anos 
estivera naquela freguesia em visi- 
ta pastoral. ; 

A missa paroquial, celebrada 
pelo Senhor Bispo e participada 
cum entusiasmo pela assembleia, 
com cânticos apropriados e dialo- 
gação, foi, mais uma vez, a confir- 
mação do valor pastoral desta mis- 
são religiosa que tem o objectivo 
exclusivo de instruir o povo no 
sentido exacto do dia do Senhor, 
prepará-lo para a consciente parti- 
cipação na missa dominical e tomar 
consciência da grandeza do santo 
sacrifício. 

Quase toda a população rece- 
beu a sagrada comunhão. 

O Senhor Bispo manifestou a 
sua alegria por verificar, de forma 
tão clara e expressiva, a corres- 
pondência de todos os fiéis aos 
apelos da Santa Igreja e exortou- 
-os à que permaneçam na fidelidade 
e no respeito sagrado ao dia do 
Senhor. 

Em seguida, organizou-se a pro- 
cissão ao cemitério, na qual se in- 
corporaram todos os fiéis em pro- 
fundo respeito. 

Terminada a procissão ao cemi- 


“tério, mais uma vez o Senhor 


Bispo falou ao povo, do qual se 
despediu com palavras de carinho 
e de bondade. Todos os presentes 
se abeiraram do Prelado, beijando- 
-Jhe o anel e depondo nas suas 
mãos a sua oferta. 


A” porta do templo, os paro- 
quianos de Segadães saudaram o 
Prelado, que se retirou para Aveiro, 


x. 


As 16 horas do domingo passa- 
do foi o nosso Prelado recebido na 
freguesia da Trofa, onde começa- 
ram os trabalhos pastorais. 


Eixo 


Eixo, 30 — Com 77 anos, fale- 
cen em Almada, onde últimamente 
exercia a sua actividade, o sr. José 
Aires Fernandes, viúvo, natural 
desta freguesia, 

Dotado de sentimentos católi- 
cos, era também dedicado assinan- 
te do «Correio do Vouga». 

A seu filho, sr. José Marques 
Fernandes, residente em Lisboa, a 
expressão do nosso pesar. 

— Também se finou, com 87 
anos, o sr. Cristiano Augusto de 
Jesus, mais conhecido por «A 
Mudas». 

— Toda a gente sente, com 
amargura e profunda revolta, o 
assalto feito ao nosso barco Santa 
Maria. Não há termos que possam 
classificar uma monstruosidade 
desta naturesa! — C, 


Agueda 


Agueda,3t — 4 Festa dos Reis 
Magos, da Borralha, é sempre um 
acontecimento vuliuoso para a ter- 
ra e arredores. O povo veste as 
suas melhores galas e vem todo 
para as ruas ver o luzido cortejo. 
Mas este ano redobrou o entusias- 
mo não só por os componentes do 
grupo serem de Oiã como ainda 
por o produto das vendas das mui- 
tas e valiosas prendas reverter to- 
talmente para a ampliação ou me- 
Thoria da capela. — €. 


FÁBRICA ALELUIA 
AMBER = 


PAINEIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LOUÇAS 


Seminário 
de Calvão 


Referimo-nos, na última 
página, ao primeiro aniver- 
sário do início das obras do 
Seminário de Calvão. Aqui, 
queremos apenas registar 
mais algumas ofertas. São 
as freguesias da Diocese que 
continuam a manifestar-se 
generosamente, É o seu povo 
que não se cansa de fixar 
os olhos nas paredes daquela 
casa, para que elas, prontas 
de todo, ofereçam um as- 
pecto de beleza e harmonia 
e sirvam à alta finalidade 

ara que o nosso Prelado as 
ez erguer da ruina, da triste 
sorte a que estavam conde- 
nadas há muitos anos. 


Muito se tem realizado, 
graças ao esforço de todos. 
Deus continue a abençoar e 
proteger esta obra, 


Couto de Esteves . 1.150$00 
Mogofores . 700800 
Um sacerdote anónimo  2.00080%0 
Bastos, se uns ass 500800 
Santo André (outras 

atértas) aih 594880 
Do povo de Calvão 3-958370 
Oliveirinha ( Ofertório 

de Missas). , . 1.200$00 


5— Domingo da Sexagésima. 
Mis. pr., sem Gl. Cr., Pref. da 
SSma, Trindade, Cor roxa. 

6— S. Tito, Bispo e Confessor. 
Mis. pr., 2º or. de Sta. Doroteia. 
Cor branca. 

7— S. Romualdo, Abade. Mis. 
pr. Cor branca. 

8-—S. João da Mata, Confes- 
sor. Mis. pr.. Cor branca. 

9 — S. Cirilo, Bispo, Confessor 
e Doutor. Mis. pr, 2º or. de S.ta 
Apolónia, sem Cr. Cor branca. 

ro — S.ta Escolástica, Virgem. 
Mis. pr.. Cor branca, 

11 — Nossa Senhora de Lurdes. 
Mis. pr, sem Cr. Pref. de Nsa, 
Snra. Cor branca. 

12 — Domingo da Quinquagé- 
sima. Mis. pr. sem Gl, Cr., Pref. 
da SSma. Trindade. Cor roxa, 


E 


A Câmara Municipal de Ague- 
da vai construir um caminho entre 
as povoações de Caminho de Cima 
e Caminho de Baixo a Agueda. 


& Prosseguem os trabalhos 
de reparação da estrada entre 
Fermentelos e a estrada nacio- 
nal 235. 


X Também prosseguem os 
trabalhos de reparação da ponte 
sobre o rio A'gueda, na povoação 
da Talhada, obra levada a efeito 
pela Câmara Municipal. 


X O orçamento ordinário da 
Camara de Agueda prevê uma 
despesa global de 3 578.131$60. Os 
Serviços Municipalizados de A'gua 
e Electricidade pensam gastar 
5-957-150800. 


X Os cortejos recentemente 
realizados em Fermelã, para as 
obras da greja, renderam 2 812800. 


* Tomaram posse os novos 
corpos gerentes da Casa do Povo 
de Cacia, a cuja direcção preside o 
sr. José Maria Quintela Lucas, de 
Sarrazola. 


X Sabe-se, pelo último recen- 
seamento, embora sem carácter ofi- 
cial, que a freguesia da Branca 


Ee 


— 42:98 


“Santa Liberdade” 
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tudo quando se utilizam 
instrumentos da pior das 
violências e se cultivam os 
mais baixos sentimentos 
que o coração humano pode 
albergar. 

«Liberais» os que assas- 
sinam pessoas indefesas e 
se apoderam selváticamente 
da Reg icima propriedade 
alheia ? 

Não. 


Há que repor no seu jus- 
to lugar a verdadeira hie- 
rarquia dos valores morais 
e chamar as verdades pelo 
seu devido nome. Se se quer 
tratar os criminosos com ca- 
ridade, não se lhes chame 
nunca eliberais»; se se pre- 
tende explicar com abertura 


À Caminho 
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carinho especial pelos Orto- 
doxos e pelos Protestantes, 
nomeadamente pelos Angli- 
canos, esta iniciativa do 
Santo Padre. Recordemos a 
recente visita do Dr, Fisher, 
Arcebispo de Cantuária, ao 
Santo Padre. 

Quem não conhece, no 
campo católico, o P. Coutu- 
rier, a sua obra, e os resul- 
tados tão consoladores nes- 
te ponto da volta dos sepa- 
rados ? 

Entre os Anglicanos e 
os Ortodoxos, que se apro- 
ximam mais da Igreja, tam- 
bém há dificuldades. 

A dos Anglicanos é pre- 
cisamente a desunião inter- 
na. Por doutrina, não admi- 
tem autoridade alguma em 
matéria doutrinal. Cada um 
segue as inspirações direc- 
tas do Espírito Santo. Daí, 
a dificuldade de a Igreja se 


conta uma população de 4 200 ha- 
bitantes e é das oito freguesias do 
concelho a mais povoada. 


M Uma numerosa comissão 
do concelho de Anadia deslocou-se 
a Lisboa e agradeceu ao sr. Minis- 
tro da Justiça a concessão de um 
subsídio de 3000 contos para a 
construção do Palácio da Justiça 
naquela vila, 


X A comissão executiva das 
obras paroquiais da Palhaça — 
igreja e residência continuam a 
receber ofertas de diversos benfei- 
tores para o bom andamento das 
mesmas obras. 


M O Director Escolar de 
Aveiro, sr. Prof. Boaventura Pe- 
reira de Melo, deu posse ao novo 
delegado escolar do concelho de 
Anadia, sr. José Martins Pires, e 
ao seu adjunto, sr. Abílio Simões. 


X De Ilhavo encontram-se a 
bordo do «Santa Maria» dois tri- 
pulantes, Antônio Gomes dos San- 
tos Marnoto e Manuel da Cruz Te- 
les, e um passageiro, Armando 
Estêvão dos Santos. 


M Foi comparticipado pelo 
Fundo de Melhoramentos Rurais, 
com a importância de 82.000$00, a 
reparação da estrada da Igreja, na 
freguesia de Frossos. 


de espírito as hediondas fa- 
çanhas dos criminosos, ja- 
mais se deve confundi-las 
com a virtude da liberali- 
dade. 

Uma sociedade que pre- 
meia o mal e glorifica o cri. 
minoso, encontra-se á beira 
do abismo e no caminho 
mais seguro que pode con- 
duzir à barbárie. 

Não há maneira de cola- 
borar mais eficazmente com 
os inimigos da Civilização 
ocidental do que aceitar os 
seus postulados imorais e 
inverter a ordem dos prin- 
cípios jurídicos que repre- 
sentam a abolição da força 
nas relações internacionais 
e consagram definitivamen- 


te a força intangível do Di- 
reito. 


da Unidade 


poder dirigir a alguém, que 
possa obrigar em consciên- 
cia os seus seguidores, a 
aceitar qualquer acordo com 
a Igreja Católica. 

A mesma dificuldade 
persiste nos Ortodoxos, em- 
bora mais limitada, Existem 
16 patriarcados independen- 
tes. Além disso, a diferente 
mentalidade dos Orientais é 
uma agravante. Conservam 
ainda as tristes lembranças 
da tomada e saque de Cons- 
tantinopla, pela IV Cruza- 
da, em 1204, Mas têm uma 
devoção, todos eles, muito 
enternecida a Nossa Senho- 
ra — ponto de partida muito 
eficaz para a nossa oração 
e mútuo entendimento. 


| À graça divina, que ins- 
pirou já a tantos o caminho 
seguro da união, não falta- 
rá também hoje, se a pedir- 
mos com humildade, Dizia 
o P, Wattson, fundador des- 
te Oitavário, quando ainda 
protestante: « À vontade de 
Deus é omnipotente. A ora- 
ção de Cristo será escutada 
mais tarde ou mais cedo, 
Ainda que as montanhas 
de dificuldades por superar 
fossem mil vezes mais altas 
e mais profundas do que 
actualmente são, Deus se- 
ria capaz de as arrojar ao 
mar. Tenhamos confiança, 
pois, porque Cristo, que é a 
esperança de todas as na- 
ções, virá e não tardará 
muito ». 


* Durante o ano de 1960, bap- 
tisaram-se na Gafanha da Nazaré 
272 crianças, realizaram-se 85 casa- 
mentos e tiveram enterro religioso 
59 pessoas, 


XÉ Pelo Ministério da Econo- 
mia foi concebida aos Serviços 
Municipalizados da Murtosa, para 
substituição de postes de madeira 
das suas redes de distribuição de 
energia eléctrica por outros de be- 
tão armado, a comparticipação de 
29 contos. 


X* O Cortejo dos Reis, na mes- 
ma freguesia, vendeu cerca de 
10,5000800. 


%X Na Gafanha do Carmo hou- 
ve, em 1960, 46 baptizados, 23 ca- 
samentos e 16 óbitos. 


4.2-961 


Amanhã é 


produzir fruto, pois os pe- 
dregulhos furtaram-lhe o 
desevolvimento e deixa- 
ram-na morrer à sede. Só 
produziu, e bem, a semente 
caída na terra preparada 
para a cultura. 

E a semente é a palavra 
de Deus. Seu terreno de 
gestação e desevolvimento 
vem a ser a nossa alma. 

Se não a livramos das ervas 
más de nossas paixões e da 
dureza do nosso orgulho e 
presunção, a divina Palavra 
não radica em nós, nem 
pode afeiçoar-nos o coração 
e alumiar-nos a consciência. 
Podemos sentir-lhe o atrac- 
tivo, medir-lhe a beleza e 

ode oseu fulgor deslum- 

rar-nos. Afecção momen- 
tânea. A paixão de mau 
sentir logo nos empolga e a 
atracção do divino logo se 
volve em aborrecido emba- 
raço, pelo menos, piedoso 
aborrecimento. Há que cui- 
dar da nossa alma, porque 
a semente é a Palavra de 
Deus e a divina Palavra é 
Jesus, nossa força e guia. 


Preparando a Oração Eucaris- 
tica numa súplica 


SECRETA 


peçamos a Deus que, por virtude 
da nossa Missa, nos avivente e dê 
força. Então, concluamos 


APÓS A COMUNHÃO, 


por pedir ao Senhor que nos faça 
encontrar na Eucaristia a inspira- 
ção duma vida toda em seu serviço. 


A PROPÓSITO 


- Na Roma imperial, a vida dos 
cristãos volvera-se agonia e inquie- 


DIOCESE DE AVEIRO 


Nova invocação no 
« Bendito seja Deus » 


Sua Santidade o Papa 
João XXIII acaba de deter- 
minar que às invocações 
que se costumam rezar após 
diversos actos de culto e 
conhecidas por «Bendito se- 
ja Deus» se acrescente uma 
outra em honra do Precio- 
síssimo Sangue de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. 

Esta nova invocação — 
«Bendito o seu Preciosissi- 
mo Sangue» - seguir-se-á 
á que se refere ao Sagrado 
Coração de Jesus e que é 
«Bendito o seu Sacratíssimo 
Coração». 


Peditório 
das Missões 


Roga-se a todos os revs. 
Párocos o favor de envia- 
rem, durante a próxima se- 
mana, o produto do peditó- 
rio para as Missões de Ou- 
tubro de 1961. A Cúria 
Diocesana tem de remeter 
o seu quantitativo, até mea- 
dos de Fevereiro corrente, 
ao Ex." Director Nacional 
a Obra da Propagação da 

[-5 
Aveiro, 1 de Feveiro de 


1961 


“A Secretaria Episcopal 


Colrelo 
ua 


DOMINGO 
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tação. Já só em Jesus confiavam. 
Nero desencadeara a sua persegui- 
ção. Ia cruenta e furibunda. Já alu- 
miara os seus jardins e as pistas 
das corridas com archotes huma- 
nos... Seria o fim dos fins?... 


S. Pedro afastava-se da cida- 
de. Mandava-o a prudência huma- 
na, se queria poupar seus dias e 
não aumentar a canseira dos ver- 
dugos nem os divertimentos de 
Nero. 


Numa volta do caminho, a visão 
desenhou-se-lhe num realismo 
pungente e acusador. Jesus, como 
no Calvário, carregava, suarento e 
ensanguentado, o fardo da Cruz. 


— Cuidado, Senhor. Vê para 
onde vais,., diz Pedro. 


E Jesus responde numa dolori- 
da queixa: 


— Vou ser outra vez crucifica- 
do, já que tu foges ao sofrimento. 


Então S. Pedro regressou e 
morreu na cruz. À cruz aonde ele 
penon era voltada ao invés, Ele 
quisera punir-se destarte de caute- 
las, em que via sobressaltos de 
egoísmo. 


Pe Alves Correia 
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Curso de Preparação para 0 Concílio Ecumênico 


Conforme noticiámos, o 
sr, Vigário Geral da Dioce- 
se, dando início às lições 
do «Curso de Preparação 
para o Concílio Ecuménico», 
proferiu no dia 27 a sua con- 
ferência subordinada ao te- 
ma « Teologia da Unidade ». 


Mons. Júlio Tavares Re- 
bimbas, que presidiu, esta- 
va ladeado pelos srs. Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes e 
Dr. Orlando de Oliveira, 
Mons. Aníbal Ramos e sr.º 
D. Charlote Resende. 


Em certa altura do seu 
discurso o orador, afirmou: 


Fala-se muito da unidade 
da Igreja. A unidade é uma 
propriedade da verda- 
deira Igreja de Cristo. Na 
verdade nós lemos no Evan- 
gelho de S. João esta admi- 
rável oração de Jesus: — 
«Pai Santo, guarda em teu 
nome aqueles que me deste, 


Eseolas de Mísiea em Por 


tugal foi, no entanto, a Escola 
da Catedral de Evora, a que 
se seguia a de Vila Viçosa, es- 
ta ligada ao serviço litúrgico 
da Capela Ducal. 

Fora do ambiente ecle- 
siástico teve alguma impor- 
tância a Corte, onde os nossos 
Reis educavam a fina flor da 
sociedade e os próprios filhos. 
Deste ambiente, porém, saí- 
ram mais literatos do que mú- 
sicos. O caso de Damião de 
Góis é sintomático e reune os 
dois predicados, 

Mais tarde, no século 
AVIII, é que sobressaiu o Se- 
minário da Patriarcal, que ou- 
tra coisa não era senão a es- 
cola de música da Catedral de 
Lisboa organizada para seu 
serviço. 

Só no século XIX, expul- 
sos os frades e enfraquecida a 
Igreja no seu poder económico, 
é que surge o Estado, premido 
pela necessidade, a criar o 
Conservatório de Lisboa. Es- 
ta escola estatal vinha substi- 
tuir todas as desaparecidas ou 
diminutdas, e esta situação 
vexatória trouxe um empobre- 
cimento artístico geral que se 
tem mantido e juridicamente 
se mantém. 

E' certo que há oficialmen- 
te ensino de canto coral nas 
escolas primárias e secundá- 
rias. Mas nem falemos do 
que é normalmente esse ensi- 
no e quais os resultados. 

As Escolas do Magistério, 
que deviam dar ao canto e À 
música particular interesse, 
cumprem programas inconce- 
bíveis para a realização prá- 
tica do canto. 
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A esperança surge agora, 
de novo, nas escolas de mú- 
sica postas a funcionar ou em 
vlas disso. 

A” benemérita e nunca as- 
soz louvada FUNDAÇÃO 
GULBENKIAN se deve o es- 
forço inicial da escola de 
Aveiro. 

Faço votos porque outras 
cidades, todas as cidades, ao 
lado das suas escolas secun- 
dárias, tenham a sua escola 
de música onde os rapazes e 
raparigas encontrem um anti- 
doto que os aparte de tanto 
passatempo que só os preju- 
dica na formação espiritual. 
E que seja possível criar por 
toda a parte (como é fácil!) 
coros e não orfeões, orquestras 
e não tunas. Então, sim, en- 
tão o nível de cultura e de 
educação terá atingido uma 
classificação decente. 

Deus permita que Aveiro, 
com a sua escola de música, 
seja o rastilho para outras 
que surjam por toda a parte. 


Augusto Alegria 


Novos Párocos 


Toma amanhã posse da 
freguesia de Travassô o no- 
vo pároco, sr. Padre Viriato 
da Graça Bodas. Estará pre- 
sente o Venerando Prelado 
da Diocese, 

— O sr. Padre Evange- 
lista de Miranda Pascoal 
toma igualmente posse ama- 
nhã da paróquia de Espi- 
nhel. 


Trespassa-se 


Estabelecimento, sem recheio, com estantes mo- 
dernas, em óptimo local de comércio. 


Resposta a esta Redacção ao n.º 7 


para que sejam um, assim 
como nós... Eu não rogo 
sômente por eles, mas tam- 
bém por aqueles que hão-de 
crer em Mim por meio da 
sua palavra; para que se- 
jam todos um, como Tu, Pai, 
o és em Mim e Eu em Ti, 
para que também eles se- 
jam um em nós, a fim de 
que o mundo creia que Tu 
Me enviaste. 

Eu dei-lhes a glória que 
Tu Me deste, para que sejam 
um, como também nós somos 
um.» (Joan. XVIl-1r, 23). 


O Senhor quis, portanto, 
a sociedade dos seus una. 
Não quis nela divisões, se- 
parações, mas comunidade 
na vida que Ele nos veio 
trazer. 


E é nessa linha que o 
Santo Padre convocou o Con- 
cílio Ecuménico do Vaticano, 
Diz assim o Papa a respeito 
do próximo Concílio. «O seu 
fim principal é promover o 
desenvolvimento da Fé ca- 
tólica e uma salutar reno- 
vação da vida moral do po- 
vo cristão e aperfeiçoar a 
disciplina eclesiástica se- 
gundo as necessidades do 
nosso tempo. Isso constitui- 
rá, sem dúvida alguma, um 
maravilhoso espectáculo de 
verdade, de unidade e de 
caridade, cuja visão será até 
para aqueles que se acham 
separados, um suave convi- 
te de adesão a esta unidade 
pela qual Jesus Cristo diri- 
giu a seu Pai Celeste uma 
prece ardente.» 


O Papa está na linha 
direita instituida por Cristo. 
E vê-se claramente nestas 
suas palavras a coerência 
com a oração de Jesus, Na 
verdade, ao folhear a histó- 
ria, podemos ver que nem 
sempre os membros da Igre- 
ja e até por vezes os seus 
chefes deram exemplo à al- 
tura da doutrina professada. 
A Igreja, sendo divina, é fei- 
ta de homens sujeitos ao pe- 
cado. Mas ninguém ignora, 
ninguém tem direito de ig- 
norar, a não ser por má fé, 
que jamais ela, a Igreja, 
formada assim por homens, 
deixou corromper ou alterar 
o tesouro da verdadeira fé, 


Mais adiante, afirmou o 
sr. Vigário Geral: 


A Igreja é divina e hu- 
mana, insere-se no drama 
de todos os dias. Mas o 
diálogo que vai encetando 
com «confissões protestan- 
tes e ortodoxas», embora 
levado com humildade e 
caridade, não é nem pode 
ser de igual para igual, 
como se a Igreja Católica fos- 
se apenas uma parcela, um 
dos bocados que se separa- 
ram, à busca de alguma coi- 
sa que faltasse essencial- 
mente à sua unidade. E' 
bom dialogar, tem sido pos- 
sível dialogar. Mas sabem os 
irmãos protestantes, since- 
ros e esclarecidos (não fala- 
mos naqueles que não sa- 
bem o que são e que por 
birras, economia, ou subver- 
são constróem uma religião 
hostilizante, agressiva con- 
tra tudo o que é católico ), 
que quando se fala na 


«união das igrejas», deseja- 
da por todos, se entende 
que quando se separaram os 
orientais e depois os pro- 
testantes, não houve divi- 
são em partes iguais ou de 
igual valor, 


Depois dessas retalia- 
ções a Igreja Romana ficou, 
na verdade, mais reduzida 
em número, mas permane- 
ceu una, autêntica, fiel à 
vontade de Cristo, perma- 
neceu a verdadeira Igreja 
de Cristo. Quem se afastou 
há-de regressar, há-de sen- 
tira hora da unidade que 
só pode ser a hora do re- 
gresso, 


Verdadeiro espírito cris- 
tão, colaborador na unidade 
da Igreja, é aquele que sou- 
ber unir à intransigência da 
Verdade, toda a solicitude 
da Caridade; aquele em que 
a compreensão mútua su- 
prime as hostilidades e a 
oração a Deus completa as 
deficiências humanas sem- 
pre possíveis no diálogo.» 


A assistência escutou, 
com a maior atenção e in- 
teresse, a magnífica exposi- 
ção daquele sacerdote. No 
fim, houve uma troca de 
impressões, na qual inter- 
vieram alguns dos pre- 
sentes. 


A lição de ontem foi da- 
da pelo sr. Padre António 
Resende. No próximo dia 
10, falará Mons. Aníbal Ra- 
mos sobre o «Segundo 
grande Movimento de Sepa- 
ração—o caso dos Protes- 
tantes ». 


HOJE: 


Cine Avenida — Cantinflas 
deputado. Uma comédia, com a 
duração de 9o minutos. Maiores 
de 12 anos, PARA ADULTOS, 


Tentro Aveirense — Policarpo, 
Uma comédia, com a duração de 
110 minutos Maiores de 12 anos. 
PARA ADULTOS, e Enfrentando 
o perigo. Um filme de aventuras 
com a duração de 8o minutos. 
Maiores de 12 anos. PARA TO- 
DOS. 


AMANHA: 


Cine Avenida — Quanto mais 
quente melhor. Uma comédia, com 
duração de 110 minutos. Maiores 
de 17 anos. PARA ADULTOS. A! 
tarde e à noite, 


Teatro Aveirense Último tan- 
go. Uma comédia musical com a 
duração de 95 minutos. Maiores de 
ra anos. PARA TODOS. A” tarde 
eà noite. ' 


TERÇA-FEIRA : 


Cine Avenida — O gigante de 
Maratona. Um drama histórico, 
com duração de 96 minutos. Maio- 
res de 17 anos. PARA ADULTOS. 


QUARTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — 4 noiva 
de nove metros, 


QUINTA-FEIRA : 


Testro Aveirense — Ádão teve 
a culpa. Uma comédia com a du- 
ração de go minutos, Maiores de 
12 anos. PARA ADULTOS. 
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J. Rodrigues Póvoa 


Assistência da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 


RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO VASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Drko — Telefone 
23875 às segundos, quartos e 
sextas-feiras a partir das IO horas. 


Residêncio — Av. Salazer, 46-1.9 Drh.o 
Telefone 22750 


EM ILHAVO 


No Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultas às'terças- 
-feiras, das 14 às 16 


ho, De. Lourenço Peixinho, 1-9, 
Tell. 02882 


AVEIRO 


contra 
dores de cabeça 

constipações 
reumatismo 


ASPIRINA 


Distribuidor exclusivo em Aveiro 


ULISSES PEREIRA 


Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva, 12 


Tavares & Irmãos Lia 


SERRALHARIA 
M E C À NI 


Cc a 
l V | E 


CONSTRUÇÃO DE MOAGENS, ESCAROLADORES DE 
MILHO, BOMBAS DE REGA, MALHADORES DE FEIJÃO, 
GRUPOS DE REGA A PETRÓLEO, DIESEL E ELÉCTRI- 
COS, ASNAS PARA COBERTURAS, GRADEAMENTOS, 
PORTÕES E TODO O SERVIÇO DE SERRALHERIA CIVIL, 


VENDA DE MOTORES LISTER, HATZ, 
DIESEL, VILLIERES, BRIGUES, STRATON, CLINTON, 
VISCONSIN, A PETRÓLEO. TARARAS, SACHADORES, 
SEMEADORES DE MILHO E TRIGO. REPARAÇÕES 
GARANTIDAS EM MOTORES DIESEL 


Telef. 23885 — Rua das Cardadeiras — AVEIRO 


BRIQUETES PEJÃO 


O combustível ideal para cozinha, 
aquecimento e caldeiras industriais 


Telej. 23666 


MAYA SEGO 


Médico Cirurgião. Especialista em partos 
e doenças de senhoras 


Médico da Maternidade 
Bissaia Barreto 


Consultas às 2.ºº-feiras, 
4.88 e 6.º8 das 15 às 20 horas. 


Avenida Dr. Lourenço Paixinho, 91 - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 


Residência: Rua Dr. João Jacinto, 25 
COIMBRA 


Telefone 24088 


Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 


Residência e Consultório: 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 
149 — 1.º - DIO 


Telef. 22675 AVEIRO 


Mário Gaioso 
ADVOGADO 


Rus Gustavo Pinto Basto 5 
Telef. 23412 - 23967 
AVEIRO 


lis para tricotar 


Arménio 


ÚNICA CASA DE 


AVEIRO 


ESPECIALIZADA 


Mário Sacramento 


MÉDICO 


Ausente mo Hospital 
Saint-Antoine, Paris, 
como bolseiro do 
Governo Francês 


Substituem-no, até ao re- 
gresso, os Drs. Aurélio Reis 
e Dionísio Vidal. 


Jus. Dr. Lourenço Peixinho, 60 1.º TELF. 22708 
Bo Vet t=R-.O 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr. Peixinho, 110-1.0-D.to 
(Acima de Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 
Telef. f Consultório 23633 


Residência 22019 


FRIEIRAS... 

QUE FLAGELO!II! 

Só as tem, quem as deseja 

terl Usando « QUEIMAX >», 

desaparecem-lhe em pouco 

tempo, mesmo as ulceradas, 
A* venda nas Farmácias 


Colrolóm | 
Ei Pa 


EDITAL 


Joaquim Neto Murta, 
Engenheiro-Chefe da Segun- 
da Circunscrição Industrial: 


Faz saber que João Si- 
mões Costa, pretende licen- 
ça para instalar uma moa- 
gem de cereais (ramas), in- 
cluída na terceira classe, 
com os inconvenientes de 
barulho e perigo de incên- 
dio, sita em Sarrazola, fre- 
guesia de Cacia, concelho e 
distrito de Aveiro, confron- 
tando ao Norte, Sul, Nas- 
cente e Poente com terrenos 
do requerente, 

Nos termos de regula- 
mento das indústrias insa- 
lubres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias a contar da data 
da publicação e afixação 
deste edital, podem todas 
as pessoas interessadas 
apresentar reclamação, por 
escrito, contra a concessão 
da licença requerida e exa- 
minar o respectivo processo 
n.º 23013, nesta Circunscri- 
ção Industrial, com sede em 
Coimbra, na Avenida Sá da 
Bandeira, n.º III. 

Coimbra e Secretaria da 
Segunda Circunscrição In- 
dustrial, em 26 de Janeiro 
de 1961. 


O Engenheiro Chefe do Circunscrição 


Joaquim Neto Murta 


AGENTE: 
ELNA 


Máquinas de Costura 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 99 


TELEF. 23318 


BADIARTE 


. 


RE 


Câmara Municipal - de - Aveiro 
AVISO 


Dr. Alberto Souto, Pre. 
sidente da Câmara Municipai 
do Concelho de Aveiro: 


Faz público que esta Ca- 
mara Municipal, em sua 
reunião de 27 de Janeiro 
último, deliberou abrir con- 
curso para a «EXPLORA- 
sao DE UM PAVILHÃO 

ARA CERVEJARIA, NO 
RECINTO DA FEIRA DE 
MARÇO », para-o seu fun- 
cionamento durante o pe- 
ríodo da Feira, devendo as 
propostas serem remetidas 
à Câmara, até ao dia 27 do 
corrente mês, pelas 14,30 
horas, 


As condições encontram- 
-se patentes na Secretaria 
da: Camara. 

Mais faz público que de- 
liberou anunciar o aluguer 
das vitrines de exposição a 
colocar nos topos dos abar- 
racamentos, ao preço de 
30800 cada uma, por todo o 
período da Feira. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 1 de Fevereiro de 
1961, 

O Presidente da Camara, 


Alberto Souto 


PASSAP 


MÁQUINAS DE TRICOTAR 


CENT 


RO DE a 
PRESENTAÇÕES 


Anuncie no « CORREIO DO VOUGA» 


WARTBURG 


4 portas 
5 lugares 


Maiples 


O melhor 


transformáveis em cama 
* Motor de 3 cilindros a 2 tempos 


x 900. c. de cilindrada, desenvolvendo 38 h. p. 
a 4.000 r. p. m. 


X 125 quilómetros de velocidade máxima. 


entre 08 melhores 


dos automóveis a dois tempos 


Peça uma domonslração. Verá que à WARTBURG — 0 melhor dos automóveis a dois tempos — 
corresponde inleiramente àquilo que se idealizou 


Agentes no Distrito de Aveiro 


Representações AVEIRAUTO, E.” 


Rua Vasco da Gama 


Sa ILHAVO 


ds Telef. 22766 


4-2-96] e 


«rem 


FUTEBOL 


teio da Taça, realizar um treino 
asério para o Campeonato? Se 
acaso assim foi, oxalá que o exem- 
plo recebido no «rº de Maior se 
converta já amanhã em lição dada 
no «Campo da Portela». 

O Beira Mar vai à Marinha 
Grande sujeitar-se ia um exame 
difícil e quiçá decisivo para as 
suas legitimas e fundadas aspi- 
rações. 

O Marinhense tem aspirações, 
e mostrou-se-nos em Aveiro uma 
equipa estruturada, coesa, forte e 
eguerrida. Parece te-lo provado, 
no domingo, frente ao Farense, 
uma das grandes equipas da Zona 
Sul. 

Para ganhar bem, não basta 
jogar, nem sequer jogar bem... 
Seesta foi a lição de Montemor, 
que ela não se perca, passados 
oito dias, na Marinha... 


x 


Jogo no Estádio 1.º de Maio, 
Arbitro: Francisco Guiomar, 
de Beja. 


Montemor — André; Pinelos, 
Nabo e Leonel; Rei e EU AND 
Rubira, Soares, Ferreira, Vimesa 
e Camacho. 

Beira Mar — Sidónio; Louceiro, 
Jurado, Amândio, Liberal e Mar- 
cal; Miguel, Laranjeira, Calisto, 
Garcia e Paulino. 

Aos 41 minutos, Ferreira, mar- 
cou ( «na nuica falha consentida 
pela defesa do Beira Mar» ); aos 
63 minutos, Camacho consolidou 
o resultado, que não se alterou nos 
restantes 27 minutos, 


FINALMENTE 
À SECÇÃO DE OQUEI? 


para eles grande prejuízo fi- 
nanceiro e desportivo. 

Por sua vez, o Galitos e o 
lliabum disseram o mesmo 
quanto à sua permanência na 
Associação do Centro. 

Na falta de acordo, ape- 
nas quanto ao momento da 
criação do referido organis- 
mo, o sr. Dr. Resende Martins 
propôs-se, como delegado 
da D. G. dos Desportos no 
distrito de Aveiro, apresentar 
o caso às competentes esfe- 
ras superiores. 


Fazemos votos para que a 
solução não demore, a bem 
do Desporto, que é, afinal, o 
bem de todos os Clubes. 


BASQUETEBOL 


o empate que o Sporting re- 
conquistara, mas que o Ga- 
litos, pelo entusiasmo posto 
na luta, mereceu deslazer, 
reconquistando, embora pela 
magra margem de dois pon- 
tos, uma vitória sempre ape- 


tecida, saborosa e recor- 
dada. 


* 


O encontro terminou com a con- 
tagem, favorável aos Galitos, de 
34-32, que, ao intervalo, venciam 
já por 18-8. Arbitraram Albano 
Baptista e Manuel Bastos, e as 
equipas alinharam e marcaram : 

Galitos : A. Fino (8), José Fino 
(12), Raul Pereira (2), Arlindo Silva 
(6), Júlio Ferro (4), Albertino Perei- 
ra (2), Naia e Carvalho. 

Sporting : A Carvalho, Sousa (ro), 
Robalo (2), Ferreira (2), Hermínio 
(8), Filipe e Tadeu. 

E* curioso assinalar que Júlio 
Ferro marcou o primeiro e o últi- 
mo cesto do desafio, iniciando a vi- 
tória do Galitos e reconquistando- 
-a no final, 4 


x 


Para o Campeonato de Infan- 
tis, realizaram-se, no domingo pas- 
sado, os seguintes desafios : 

Em Esgueira, em desafio arbi- 


trado por Albano Pereira, o Galitos 
venceu folgadamente o Esgueira 
por 30-4. com 12-2 ao intervalo. 

O Beira Mar, agora em Mogofo- 
res, voltou a perder, e de novo por 
diferença de um ponto. Sob a arbi- 
tragem de Manuel Arrroja o 
Aguias venceu o Beira Mar por 
19-18, estando, ao intervalo, a con- 
tagem em 13-16 


* 


Para o Campeonato de Junio- 
res, realizou-se em Sangalhos no 
passado domingo o encontro, arbi- 
trado por António Rino, entre o 
Sangalhos D, Clube e o Clube dos 
Galitos, que este ganhou por 22-21, 
com 12-9 ao intervalo. 

O encontro Sanjoanense—lllia- 
bum não se efectuou pelo motivo 
da primeira equipa não se encon- 
trar com a devida documentação 
em ordem. 

x 


OMEÇA amanhã, o Cam- 
peonato Nacional de 
Basquetebol da II Di- 
visão com os seguintes 
desafios em que parti- 

ciparam os representantes 
aveirenses: 

A's 11 h, Gaia — Beira 

Mar; Leça — Esgueira. 
O Galitos joga com o Vilano- 


vense, no sábado, às 22 h. no rin- 
que do Parque. 


Empregado de Escritório 


Admite-se, para Empresa situada nos arredores de 
Aveiro, com conhecimentos de contabilidade e escre- 


vendo bem à máquina. 


RESPOSTA AO Nº 120 


Ordenado inicial 2.g00800 mensais 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — José Vieira, filho do sr. 
José Maria Vieira; e Padre António 
Ferreira Tavares. 

Amanhã - D. Maria Celeste de 
Oliveira Salgueiro;-D. Alcina Gomes 
Vieira; D. Maria Margarida Correia de 
Lecerda Carvalho Machado; e João 
Luís Varela Campos, filho do sr. Antó- 
nio Pereira Campos Naia. 

. Dia 6 — D. Emílio Valente de 
Abreu Freire, espose do sr. António 
Artur de Abreu Freire; D. Maria Cesa- 
rina Mais dos Reis H. da Silva, espo- 
sa do sr. Manuel Henriques da Silva 
Júnior; Ricardo Jorge Rocha Pereira 
Campos, filho do falecido Ricardo Pe- 
reira Campos Júnior; 

Dia 7 — Maria Fernanda da Costa 
Cerqueira, filha do sr. Eduardo Cer- 
queira; Meria Helena Ferreira dos 
Santos, filha do sr. António dos Santos; 
António Barreto Ferraz Sachetli; Her- 
menegildo Meireles; Domingos Pereira 
Bois; e Padre Virgílio Susana Dias. 

Dia 8 — D, Maria da Luz Seabra 
Barreto; D. Meria Manuela de Pinho 
Cabrita; Henrique Jorge, filho do sr. 
Carlos Fernandes Gancho; Dr. Menuel 
Rodrigues da Cruz; António Simões 
Cruz; José Ferreira Dias; Padre 
Dr. João Carlos Miranda; e Padre An- 
tónio Dias da Silva Vidal. 

Dia 9 — D. Maria das Dores Ca- 
listo Pereira, esposa do sr. Cerlos de 
Oliveira Pereira; Maria de Lourdes, 
filha do sr. António Bogão da Luz 
Garcia; e José Alves Pinheiro, 

Dia 10 — D. Aureo Luísa Neto 
Abrantes Serra, esposa do sr. Américo 
Júlio da Silva Serra; D. Maria Luísa 
Mendes Leite de Morais Machado; e 


Armazéns Beira-Porto 


(Antiga firma Leite, Barros & Oliveira ) 
VALE DE CAMBRA 


Atoalhados, malhas, miudezas 
e calçado vulcanizado 


Uma casa que se impôs dentro do “mercado grossista, 
pela correcção, sortido e equílibrio de cotações. 


D. Alice Mendes Leite Machado 
Piçarra, esposa do sr. António Mendes 
de Andrade Piçarra. 


LAR EM FESTA 


Nasceu o primeiro filhinho no lar 
da sr.2 D. Maria Manuela Xavier Cou- 
linho de Lima e dó sr. João Augusto 
Martins Coutinho de Lima. Foi no dia 
31 de Janeiro último, no Hospital desta 
cidade. 


A criancinha é neta paterna da sr.& 
D. Maria do Carmo Mertins Coutinho 
de Lima e do sr. Eng. João Ribeiro 
Coutinho de Lima e materna da sr. 
D. Maria de Lourdes Henriques Xavier 
e do sr. João de Bastos Xexier. 


DOENTE 


Encontra-se na Casa de Saúde da 
Vera Cruz, onde foi há diss operede, 
e sr.2 D. Maria do Rosário Marques de 
Miranda, esposa do sr. João Carlos de 
Miranda e mãe do sr. Padre Dr. João 
Carlos de Miranda. 


LEONEL CRUZ 


Acaba de ser promovido a oficial e 
colocado na Direcção de Finanças de 
Evora o nosso assinante sr. Leonel 
Campos Cruz, que presteva serviço 
nesta cidade. 


Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 


Avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge 


Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12-1.º 
AVEIRO 
Residência : 


TAIPA — EIXO 


Vende-se 


Casa com R/Chão e andar, na 
Rua José Rabumba, n.º 22 a4. 
- Para ver e tratar, falar com 
José Paula Dias. 
Fundição Aveirense — Aveiro. 


Falecimentos 


Arnaldo Oliveira Lopes 


Curia, 30 — Foi com a mais 
profunda mágoa que recebemos a 
noticia da morte do nosso querido 
amigo sr. Arnaldo Oliveira Lopes, 
ocorrida na casa da sua residência 
nesta localidade. 

Homem novo e distinto, era 
muito estimado no meio social da 
Bairrada. Deixa viúva a sr.“ D. Ma- 
ria Clementina Matos e um filhi- 
nho, omenino Luís Alberto. Con- 
tava 41 anos de idade, 

O seu foneral realizou-se na 
tarde de domingo para o cemitério 
de Tamengos. — C, 


António José Valente 


Murtosa, 1 — Na sua residência 
desta vila faleceu o sr. António 
José Valente, proprietário, casado 
com a sr.* D. Carolina Valente e 
pai do sr. Dr. António José Valen- 
te, médico-veterinário da Intendên- 
cia de Pecuária de Aveiro, e das 
srs.'s D. Carolina e D. Glória Va- 
lente, e sogro do sr. Eng. Norberto 
Pinho. O seu funeral realiza-se 
amanhã, — Lagutrop 


Torne a sua casa 


e os seus prodatos conhecido 


anunciando 


= no Correio do Vouga 
Tipógrafo 
Precisa-se, compositor 


oficial ou meio oficial. 
Gráfica do Vouga - Aveiro 


Vende-se 


Máquina de lavar roupa, 
eléctrica, com centrífuga. 

Nesta Redacção se 
informa. 


Ven de-se 


Casa na Barra denominada 
«Ninho do Mar». 

Informa: João Mário Bolacó 
Corugjo. 
WB Gafanha da Nazaré — Chave 

Telefone : 23620 
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Centro de Estudos 
Político . Sociais 


Reune-se no próximo dia 
8 do corrente, pelas 21,30 
o Centro de Estudos Politi- 
co-Sociais de Aveiro, para 
ouvir a comunicação do es- 
critor e publicista sr. Dr. 
José Cerqueira de Vascon- 
celos, subordinado ao tema 
«Falsas noções do Classis- 
mo e Romantismo na cultu- 
ra literária portuguesa e no 
significado ideal do nobre 
tipo de humanista cristão», 

Poderão assistir à pales- 
tra todas as pessoas inte- 
ressadas, 


Sôza 


No dia 22, no lugar da 
Lavandaria freguesia de 
Sôza, realizou-se um cortejo 
de oferendas em benefício 
das obras da residência pa- 
roquial, Com o mesmo des- 
tino, toda a paróquia pensa 
organizar, em Setembro pró- 
ximo, um cortejo das colhei- 
tas. Na vila, no dia 8, tam- 
bém houve um concorrido 
cortejo de oferendas com a 
mesma finalidade, 

A freguesia manifesta 
assim que está vivamente 
interessada em levar de- 
pressa a bom termo aquele 
grande melhoramento, pelo 
qual muito tem trabalhado 
orev. pároco, Padre Alexan- 
dre Vilarinho das Neves. 
Este sacerdote tem sabido 
congregar a boa vontade do 
peso de todos os lugares da 
reguesia de Sôza à volta 
das necessidodes da vida 
socicial e religiosa da 
paróquia, 


Passa-se 


Estabelecimento de mer- 
cearia e vinhos 
Aqui se informa. 


A PROXIMA - SE a Qua- 


resma mais uma vez, 
A Santa Igreja, nossa 


mais além. 


Mãe, quer fazer deste tempo 
um período de santidade 
em que o ideal de vida cris- 
tãe o esforço de santifica- 
ção vão sempre cada ano 


A Quaresma é tempo de eleição, em que a 
Igreja, transbordante de vida, se lança ao trabalho 
com toda a energia da sua impetuosa e inesgotá- 
vel fecundidade. Ela exorcisa, reconcilia, perdoa, 
prega, impõe as mãos, numa palavra, revivifica as 
almas, reconduzindo-as à fontes abundantes da 
vida. Renascimento espiritual, renovação de vida, 
heróica ascensão ao calvário e ao sepulcro glorio- 
so, a Quaresma, com as observâncias que importa 
seguir, é manancial abundantíssimo de graças que 
devemos amar com a doce expectativa duma re- 
constituição integral da nossa vida cristã, 


x 


A Quaresma aproxima-se. Que cada um se 
aproxime cada vez mais da salvação que o Senhor 
nos veio trazer. Nada falta a esta salvação mas 
poderemos faltar nós e logo seria perdermos tudo. 
Em um mundo progressivamente disperso e de ní- 
tida inversão de valores, sem fixarmos decisiva- 
mente os olhos, a vida, a totalidade do que somos, 
em Deus, será vã a felicidade, sem consistência a 


nossa esperança. 


— Porque, com todas as adversidades e nega- 
ções, há sempre que ter esperança na hora do en- 
contro do homem com Deus, onde «descansará afi- 


nal o seu coração». 


Tem o país vivido, ao longo de toda esta semana, ho- 
ras de intraduzível ansiedade. Anda a preocupação na 
alma de todos, pois todos sentimos a dor e a angústia dos 
nossos irmãos, sejam portugueses ou estrangeiros. Aguar- 
dam-se anisosamente as notícias, procuram-se âvidamente 
os jornais, ouvem-se em cada minuto as estações emis- 


soras, cravam-se os olhos: nas imagens da televisão. 
E' o caso do «Santa Maria» — o barco assaltado e rou- 


bado em pleno mar e onde já correu sangue português, 
onde já uma vida se consumiu, embora na honra e na gló- 
ria de servir, 

Quinta feira de manhã. Neste dia e a esta hora, quan- 
do escrevemos, o «Santa Maria» está no limite das águas 
territoriais brasileiras, ainda com todos os seus passagei- 
ros e tripulantes a bordo, não se sabendo ao certo a que 
destino o levarão a loucura e a inconsciência de quem o 
tomou de assalto para fins inconfessáveis. 

As últimas notícias são cada vez mais preocupantes, 
A impaciência e o desespero apoderam-se das mil epi 
aprisionadas. Há falta de água e de mantimentos. Que irá 
passar-se nas próximas horas ?! 


O dia vive-se assim, em continua, e crescente, e do- 
lorosa expectativa. E' um dia longo, interminávels 

Rente à noite, chegam notícias de que se iniciou o 
desembarque dos passageiros no porto do Recife, Pobre 
gente! — dizem as agências. Os rostos estão marcados 
pelo sofrimento e pelo terror. E contam, trémulos de emo- 
ção e de alegria, o que foi para eles aquele inferno flu- 
tuante. Estão agora libertos, recomeçando a viver... 

E as informações sucedem-se ininterruptamente. De- 
sesperados, alguns tripulantes atiram-se à água. No cais, 
há cenas de tragédia. Há lágrimas a escorrer das faces 
das mulheres e das crianças. E há também flores, flores 
de amizade e compaixão, que se lançam sobre estas víti- 
mas inocentes. 

A Emissora Nacional, perto da meia noite, prometeu 
uma notícia importante. E ela chegou, pouco depois: «A's 
20 horas locais, o Comandante Simões Maia saíu de bordo 
com toda a tripulação e o barco foi imediatamente ocupado 
pelas forças armadas brasileiras». k 

Em 22 de Janeiro foi o assalto. Anteontem, 2 de Fe- 
vereiro, um dia que a Igreja consagra a Nossa Senhora, 
foi a libertação ! 


esta 


marra) 


ABERTURA 


Estava preocupado, mas eras tu quem batia, Ain- 
da bem. Sabes uma coisa? Estou muito aborrecido e 
até resolvido a acabar com estes meus deslavados 
discursos, que nem parecem de encomenda. 


«»«« Admiras-te? Olha: ainda hoje, num relato 
irradiado, tive a oportunidade de registar mais um 
comentário de missa que é exposição de arqueologia, 
lição de história, reportagem animada, e comentário 
cénico, não sei se de entremês, se de algum drama 
excitador da curiosidade indígena. Com este meu gé- 
nero, eu não pretendia resolver o delicado problema 
do comentário da missa, Longe de mim a presunção. 
Simplesmente sugeria algo de conforme à direcção 
ditada pela Santa Sé e que todos saudam como testa- 
mento espiritual daquele que foi Pio XI. 


— Mas a que vem esse desânimo? 


— Desânimo?... Seilão queé? Sou demasia- 
damente longo e jornalismo já hoje não é ocupação do 
espírito. Por isso, até os teus problemas sobre a 
comunhão fora da missa e outros que estavas pres- 
tesa levantar, — é verdade, que eu bem tos pres- 
sentia, — até isso fica sem resposta... e eu sinto-me 
sem forças para continuar. Assim, aplicando o conto, 
amanhã na 


ORAÇÃO 


da missa, digamos ao Senhor que, de verdade, per- 
demos a fé nos homens e só dEle esperamos ajuda. 


Nem tudoo que se passa em nós é carecido de 
valor e de proveito, Algo de valor também brilha em 
nós, sobretudo, se a nossa maneira de pensar, de ser 
e de agir provoca hostilidades e animadversões. 
Quando ganhamos inimizades é que valemos alguma 
coisa. Não nos envaideçamos, porém, Como S. Paulo 
acentua na 


EPISTOLA 


os nossos merecimentos são apenas correlativas razões 
de nos mostrarmos reconhecidos para com Jesus, Sem 
Ele nada poderíamos. Só fraqueza se manifestaria em 
nós. Realmente, toda a nossa força, é Jesus que no-la 
comunica e dá. 


O Senhor Jesus vai falar-nos no 


EVANGELHO 


e a sua palavra é lição tão grande que 
penetra as consciências, naquela belíssi- 
ma comparação do semeador que arremessa 
a sua semente, na faina benéfica da se- 
menteira. Ao seu gesto vigoroso de a lançar 
à terra, a semente se derrama em sentidos 
divergentes, indo parte dela tombar no ca- 
minho, ou entre montões de cascalho e pe- 
dregulho, ainda não arrumado, e mesmo 
entre cardos, tojos e silvedos. Salva-se 
apenas a que cai na terra preparada para 
o cultivo. Uma é calcada pelo caminhante 
ou comida pelos pardais ou demais aves; 
outra é amortecida e sufocada pelo cresci- 
mento rápido e assoberbante das ervas da- 
ninhas e espinhosas; outra não chega a 


CONTINUA NA PÁGINA CINCO 


4 ASPECTO DA FACHADA 
É PRINCIPAL DO SEMINÁ- 
RIO DE CALVÃO 


S paredes do antigo vimento de simpatia em ofertas foram deixadas nas 
colégio do Padre torno do novo Seminário». mãos sempre vazias do nos- 


Baptista ficavam 


cada vez mais teias 
e tristes, fendidas de alto 
a baixo, abandonadas ao 
poder demolidor do tempo. 
Aquela ruína fazia sangrar 
a alma. Era preciso acudir- 
-lhe, — e depressa. 

Foi precisamente em 2 
de Fevereiro de 1960 — fez 
agora um ano — que as obras 
começaram. Poderia trans- 
formar-se a velha casa num 
Seminário novo, virado ao 
sol, com luz a entrar pelas 
janelas abertas?! Poderia 
plantar-se a vida junto à 
sombra da morte?! Este era 
o sonho! 

«Meteram-se ombros à 
empresa, de olhos vendados, 
isto é, sem recursos, sem 
certezas, quase sem proba- 
bilidades de êxito, mas im- 
pelidos pela convicção de 
se tratar de uma obra de 
Deus e de necessidade abso- 
luta para a vida da Dio- 
cese» — escreveu o nosso 
Venerando Prelado. E Sua 
Ex.* Rev."2 acrescentou: 
«Alargou-se o plano conce- 
bido, ultrapassou-se tudo 
quanto se desejara nas pri- 
meiras horas; surgiram as 
dedicações; criou-se um mo- 


Qual milagre de Deus e Sº Bispo. 


testemunho da caridade de 
muitos, os trabalhos do Se- 
minário de Calvão, na sua 
primeira fase, ficaram con- 
cluídos em oito meses. O 
edifício foi inaugurado em 
16 de Outubro de 960, 
numa festa que não mais 
esquece, e os alunos do pri- 
meiro ano puderam entrar 
alguns dias depois. 


As obras, porém, tiveram, 


que prosseguir, em ordem 
ao futuro, para receber 
maior número de semina- 
ristas. Começou a erguer-se 
um novo pavilhão, do lado 
sul, Não esmoreceu o entu- 
siasmo do princípio. E novas 
dedicações surgiram, novos 
auxílios chegaram, novas 


Neste momento, a Dio- 
cese de Aveiro, embora 
cheia de encargos, não de- 
siste de prosseguir na ta- 
refa. Mas espera e confia na 
generosidade dos seus ami- 
gos. Ao lado dos Seminá- 
rios, há outras obras a que 
a Diocese se tem consagra- 
do, nelas dispendendo enor- 
mes energias. E há outras 
ainda a que deseja lançar- 
-se, só com o propósito de 
não faltar em todos os sec- 
tores da actividade religiosa 
e social onde é precisa à sua 
presença. 

A hora é de trabalho. E 
nenhum de nós pode recu- 
sar o seu contributo para 
que a Igreja Aveirense flo- 
resça em pujança de vida. 


